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Quási todos os tratados de Antropologia, incluindo alguns 

recentes, descrevem uma grande variedade de aparelhos, cujo 

emprêgo nem sempre se pode justificar como mais rigoroso ou 

mais expedito, relativamente àqueles até então utilizados. E, ape­

sar dêsses tratados já indicarem instrumentos em número mais 

que suficiente para efectuar tôdas as medidas adoptadas no 

estudo fisico do homem, ainda, a cada passo, nas revistas da 

especialidade, se encontram descritos aparelhos novos para se 

avaliarem as medidas antigas, sem que as vantagens apregoadas 

compensem o encargo da aquisição nem, muitas vezes, a mudança 

de técnica indicada. 

Os antropologistas continuam num afã inexplicável a inventar 

instrumentos de que não necessitariam, se antes pensassem em 

aproveitar os existentes e procurassem ampliar a sua aplicação, 

quando êles, pelo uso, se revelem suficientemente exactos e 

práticos. 

É certo que, se atentarmos bem nos aparelhos de uso mais 

corrente num laboratório antropológico, reduziremos a um pe­

queno mírnero os instrumentos com que o antropologista precisa 

de lidar. 

Urna grande parte da aparelhagem jaz quási sempre inerte 

nos armários, funcionando mais como peças de adôrno do que 

própriarnente como ferramenta de investigação. 
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Em compensação, os aparelhos que constam da lista seguinte, 

são os que mais serviços prestam ao antropologista para avaliar 

ângulos e medidas lineares, não falando nos cranióforos e outros 

aparelhos de suporte: 

Pita métrica (ruban métrique; Bandmass); 

Compasso de corrediça (compas-glissiére; Tasterzirkel); 

Compasso de espessura (campas d'épaisseur; Gleitzirkel); 

Antropómetro de Martin com ponteiros rectos e curvos 

(anthropométre; Anthropometer); 

Goniómetro de Mollison (goniométre de Mollison; Ansteckgo­

niometer); 

Prancha osteométrica de Broca ou de Martin (planche ostéo· 

metrique; l(nochenmessbrett). 

Não se torna necessária a descrição dêstes aparelhos conhe· 
cidos de todos os antropólogos, por ela se encontrar feita em 

qualquer tratado da especialidade, nomeadamente nas lnstructions 

de Broca, nos É."léments d'Anthropologie Oénérale de Topinard ou 

no Lehrbuch der Anthropologie de Martin. 

V amos apenas apresentar alguns exemplos de medidas que 

é costume fazerem-se com aparelhos especiais e que se podem 

executar com os acima mencionados, isolados ou depois de com­
binados entre si. 

Dentre os que compõem a lista acima transcrita, o mais va­

lioso é certamente o goniómetro de Mollison; por êle se podem 

substituir outros mais caros e de aplicação mais limitada, como 

por exemplo o goniómetro de Martin (Stativgoniometer), o para­

lelógrafo, o tropómetro de Broca, etc., e ainda permite avaliar 

directamente muitos ângulos que os tratados mandam medir com 

um transferidor depois de projectados os lados. 

Podemos dizer, duma maneira geral, que todos os ângulos 

se podem medir com o goniómetro de Mollison; basta, para isso, 

orientar um dos lados do ângulo na direcção da vertical ou da 
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horizontal, e aplicar as pontas do compasso de corrediça ou de 

espessura, em que êle estiver montado, sôbre dois pontos do 

outro lado. 

Fig. 1-J\\e:lida de ângulos da 01110plnta 

A fig. l mostra como se pode medir directamente o ângulo 

que forma n entre si o comprimento e a largura da omoplata. 

O grande compasso de corrediça, isto é, a parte superior do 



ALFREDO ATHAYDE 

antropómetro, assente no suporte dum cranióforo de Martin (fig. 2), 

também permite, em muitos casos, substituir o paralelógrafo e o 

goniómetro de Martin; assim ·se poderão efectuar as medidas do 

fig. 2- MediJ..1 Ca 111tur.J da calote 

-crânio registadas no Lelzrbaclz der Antlzropologie de Martin, sob os 

n.0
' 20, 21, 22-a, 22-b, 22-c, 22-d, 29-a e 35 (fig. 2). 

Nestes casos a técnica é a seguinte: depois do crânio estar 
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Fi~. 3- Medida do iingulo sinfisiano 

Fig. 4-Medida do ilngulo do ramo 
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culucado num cranióforo de Martin e de lhe tu sido dada a orien­

tação des<jada, aumenta-se a altura do cranióforo até que o pontu 

dõ rdõrê,Jda a consid~rar toque no ponteiro supeiior do grand~ 

compasso de corrediça (ê.ste encontra·se assente num suporte 

doutro cranióforo de Martin, que se desmontou); em seguila des-

Fig. 5-MeJiJn do <i~)rt~lo do bt~rnco do occipilnl 

loca-se o ponteiro inferior até ao plano de orientação, fazendo a 

extremidade do ponteiro coincidir com um dos pontos dêsse plano, 

e lê·se na régua a distância entre os dois ponteiros. 

Os mandibulómetro~, gnatómetros, goniómetros mandibula­

res, etc., podem sempre ser substituídos pela prancha osteomé­

trica e pelo mesmo goniómetro de Mollison. 

Com a primeira medem-se, por exemplo, o comprimento da 
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mandíbula e a altura do ramo; com o segundo, os ângulos si· fi­

siano e do ramo, conforme indicam as figs. 3 e 4. 

o· ângulo de inclinação do buraco do occipital pode medir-se, 

montando o goniómetro de Mollison na extremidade da régua do 

compasso de corrediça e aplicando as pontas cê<se compasso no 

básion e no opistion, depois do crânio orientado e apoiado sôbre 

um pedaço de cera ou de plasticina (fig. 5). 

Fig . .J-A\edida do ângulo de torsão do fernur 

Os ângulos de tor.•ão, além de poderem ser avaliados por 

outros processos como foi indicado noutra publicação ('), me­

dem-se também com facilidade orientando um dos seus lados 

horizontalmente (fig. 6), ou verticalmente (fig. 7), e, tocando depois 

(1) Alfredo Athayde, Novos processos de dfferminação dos ângulos de torsão, 
em <~:Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologian, vol. II, 
fase. V. 
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com as pontas do compasso dois dos pontos do outro lado, lê se 

o valor do ângulo no goniómetro. 

fi~. 7- Me..:iJa do <1ngu!o de torsiio do húnoero 

E até o próprio goniómetro de Martin (Stativgoniometer) se 

pode obter, combinando o goniómetro de Mollison com o grande 

compasso de corrediça, assente no suporte dum cranióforo de 
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Martin. Basta, para isso, fixar na régua superior do grande com­

passo o goniómttro, depois de previamente se ter prolongado o-

Fig. 8- Medida do ângulo de frandJrt com o goniómctro Ue ~\ollison 
c o grande compasso de corrediça 

ponteiro; é esta combinaçã) pronta a medir o ângulo facial d~ 

Francfort, o que a fig. 8 mostra. 

Pelos exemplos descritos se vê que nem sempre é preciso,. 
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em Antropomdria, recorrer aos •parelhas especiais recomendados 

nos manuais e nas revistas; nem boi e em dia se torna necessário, 

em face da grande quantidade de aparelhos até agora imaginados, 

que a inventiva dos antropologistas seja dirigida no sentido da 

criação de novos aparelhos para os fins indicados. 

A nosso ver, o antropologista deve aplicar de preferência as 

suas faculdades de invenção na pesquisa de caracteres que per­

mitam definir melhor o objecto a estudar, e dos métodos para o 

estudo dêsses caracteres. 

E, como nas outras ciências, também em Antropologia têm 

mais importância o rigor, a técnica e a prática do observador, do 

que pràpriamente os aparelhos empregados. 

RÉSUMÉ 

II y a un grand nombre d'appareils anthropométriques, qui sont conseillés 
dans les traitês d' Anthropologie, mais que les anthropologistes n'emp!oyent que 
três rarement ou même jamais. f.t, pourtant, ii vaut mieux f<1ire un emploi plus 
étendu des appareils plus nêcessaires et plus couramment utilisés en Anthropo~ 
logi~. qu'inventer de nouveaux ir.struments de mensuration. Les figs. 1 à 8 
fuurnis.ient une dêmonstration de la possibilité de combiner que\ques appareils 
existants dans tous les laboratoires anthropologiques, et de les appliquer à des 
mensurations pour lesque!les on a proposé des instruments spéciaux, plus ou 
moins comptiqués et couteux. 

Le gonicmêtre de Mollison, par exemple, permet de déterminer les angles, 
quels qu'i!s soient. Il suííit d'orienter horizontalement ou verticalement un des 
côtés de l'angle et d'appliquer les pointes du campas sur deux points de l'autre 
côté. 

NOVA~ URNM D~ LAR~O BÔRDO IIORIZDNIAL 
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I-Notícia <lo achado • 

.Entre os variados tipos morfológicos da cerâmica primi­

'fiva do Noroeste peninsular, um dos mais originais é, sem dúvida, 

aquele cujos exemplares foram pelo malogrado Arqueólogo José 

:Fortes designados vasos <em forma de chapéu invertido>, e aos 

.quais, talvez com maior propriedade, possa chamar-se vasos <de 

1largo bôrdo horizontal>, se nos reportarmos apenas à caracterís-

11ica mais impressiva- a sua aba. O bôjo é, no geral, de forma 

semi-ovóide, mas algumas vezes apresenta o fundo plano. 

Dos estudos referentes a tão interessantes vasilhas arcaicas, 

baseados em achados circunscritos, até hoje, à zona ocidental 

do Entre-Douro-e-Minho, cumpre destacar-o trabalho do Dr. José 

:Fortes publicado em 1908, na Portugá/ia ('), e, vinte e cinco anos 

mais tarde, o do Sr. Tenente Afonso do Paço, inserto no volume 

:de Homenagem a Martins Sarmento (2). Outros AA. têm aludido a 

C) José Fortes, Vasos em forma de chapéu invertido, in "Portugalia :~-, 
Põrto, II (1905-t908), pág. 662. 

(2) Afonso do Paço, Vasa de bórdo horizolllal, de Vila Fria, in < Homena .. 
gem a Martins Sarmento "• Ouimarfies. 19.H. pág. 272. 


